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Senhores.
Quando ha tempos, em arremessos de entusiasmo, para ver esta Sociedade animada
com a vossa presença e proveitosa colaboração no dominio das cogitações medicas, nos
propusemos fazer uma conferencia, bem long'e estavamos de aquilatar o esforço, a que
nos teriamos de entregar, para o desempenho da tarefa na altura de vosso agrado e ao
Hvél de vossa judiciosa espectativa, tanto mais que o tema escolhido - O moderno con-
,ceito da Histeria, Pitiatismo de Babinski sabemo-lo de ·vosso inteiro conhecimento
e, de tal sorte sediço e e>;merilhado, que perdeu já todo o oportunismo de novidade.
E' que outro não nos ocorrêra á memoria, que o pudcssemos trazer documentado,
com observações pessoais, colhidas em nosso tirodnio profissional, para saldar o compro-
misso que, {'\spontane8mente, assumiramos.
Relevai, pois, que a88i11'1 o aconteça.
g' nata com a hum.anidade a l1istoria da hi8tel'ia.
Pôde-se afirmar que, ,desde que esta existe, ha criseR fie ner\'os.
Sem conhecimento algum de anatomia e í'isiologia, se mostravam os antigos já
impressionado>; pelo aspecto de manifestações tão estranhas que apareciam preferente-
mente em mulheres: surtos convulsivos, exuberante movimentação automatica, contor-
sôes, delírio etc.
O complexo fenorneno consideravam'llo obra de nm animal o utero.
O utero, anÍmal sensível, moveI, 8e desloca e peregrina pelas diversas regiões do
(*) Conferencia feita na Sociedade de Mel1icina, a 2 de <lulho corrente.
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corpo - lá está pserito nos livros hipocrnticos e tudo isto, sobretudo nas mulheres
jovens e qne não tiveram ainda congresso sexual. Dai aconselhar{~m a gravidez COllJ(}
meio terapeutico, e plantas aromaticas levadas ao nariz para afugentar o caminhante
importuno, e á vulva, para chama-lo ao sfm devido logar.
Campôa, pois, o conceito uterino atravós de seculos, perlongando-se ató nossos.
dias. Contudo, desde ópocas d'antanho, se admitiu tambem a doutrina cerebral.
]numel'os oeautores que se ocuparam da questão, no tnU'lscorrer dos tempos, cH--
vicli.mlo-se na aceitação de um ou outro desses conceitos.
Assim, a pouco e pouco se foram conhecendo e anotando os multi pIos fenomeno&
que lhe compunham o quadro morbido, ató que Char'cot os codifica, estabelecendo defi-
nitivamente os seus dominios dela.
Construiu-se, então, com a autoridade do sabio lllestre da Salpetriere, todo o vasto-
edificio da hh;teria, para ele doença psiquica, con&tituida de sinais permanentes (esti-
gmas e acidentes diver:,os). Entre bstes, avulta, péla importancia, a chamada crise ou
ataqne de histeria, que surge rudimentar, pequena; ou, então, completa, sucedelldo-se
regnlal'mente em quatro fases bem distintas e limitadas.
Quando as:;im, se observa em seguida ao:; prodromos, ou aUTa, na qual nào deixa
de comparecer a bola esofag'eana constringente, com seu sequito variavel, observa..se o
periodo inicial ou epileptoide, qllfl evoluciona em fase tonica, ao depois clonka e, final-
mente, a de resoluçfw.
No 2.° periodo a scena é maje~tosa: contonões, grandes movimentos, clovinismo,.
atitudes ilogicas. Não faltam ai o opistotonos, o emprostotonos, o pleurostotonos, a q ne
se segue exagerado fi irregular automatismo.
Vôm, ngóra, as atitude,;; passionais, em qHe se npreciam variegados aeto,;; de ale-,
gria, ou de tristeza, de extase ou contempla\~ão. de gestos plasticos, eroticos etc.
Por ultimo, remata o quadro InOl'bido a derradeira fase. Ai, então,delirio, aluci-
nações visuais ou auditivas, contracturas, paralisia;;.:, espasmos visc('1'ahi, desonlens oculares.
Nem sempre, porôm, tudo ocorre com essa (~xuherancia. Atenuem-se OH ausentem-
se alguns desses fenomenos e defrontar-se-ha o pequeno ataque, a histeria rninor.
Assinalam-se tambem variedades rnultiplas d(l tai." crises. Muitas vezes até, tudo
se resume no aparecinwnto de parcos elementos.
",,\'ssim o ataque de espasmos - simples aura; o ace~so l'lldimelltar, epileptoide,
de vertigem ou ausencia; ou mais jlltenso semelhando aos paroxi:o:mos do mal sagTa-
do; o ataque dem,011iaco, o de clovÍ'iús1nO, o de extase, o de contractu'l'a, o de SO'IW, le-
targia, sona1nbulismo, lipotirnia - sóem se fazer notar isolados ou ineg-ularrnente as-
sociados entre si,
Nào pára ai a complexa fenomenologia do mal caprichoso,
ManHestaç.ões lnultifarias e insolitas pódem essencialmente exprimir, no conceito
dassico de Salpetdere, a presença do morbo: paralisias, tremol'es, arl(>stesias, hiperes-
tesias, cefaléa, neuralgias, expres~ões viseeraiR divm'sas, desordens int€\lectnais, crises de
automatismo e (l1wjalldas perturbat,·õ<'s do estado hig'jdo.
E, como tudo vinha saneionado pela autoridade incliscutivel de (:harcot, ot)serva
ÇÕ~\S S('m conta surgiam de todos os l<tdos, ,1eentuando os addentes morbidlJs esquisi-
tos, simuladores d(~ qualquer afecçtio organiea eonlwcida.
De tal sorte e"",ses numerosos quadro", t'xotieos lia aparencia, ou defaeto, que
nào tinham a seu favor razoavel e prollta intelpret ação, eram logo lauçados para o ter--
reno vasto da histeria, magnífico coito e hon::lisio de todos os probl('mas clinicos ema·-
nwhados ou, em ve.rdade, di ficeis.
. ski)
ago-
lentos.
s a con
tardou que
ntro em pouco, iria derribar de se o pedestal
s males organicos, para restringir-lhe as prerrogativas
liberdades, de que vinha abusivamente usufruindo.
tos ansiosos de duvida, atilados numa observação consciente e meti-
em se' anem('ssar contra o majestoso sabio da f3alpetriere.
Bernheún foi qnem iniciou a campanha demolidora. A polemica travada nessa epo~
ca memoravel) todos nós ° sabemos através ás exaustivas de&crições dos compe:nclic,s
que avatam o assunto.
admite éle a existencia dos estigmas histerogenicos, nem tão pouco a histeria
('ompleta, com seus quatro periodos bem caracterizados, evolvendo num/a ordem regular,
com sintomatologia determinada e constante.
«O ataque de grande histeria que a Salpetriere dá corno classico, diz Bernheim,
deíSenvolvendo,se em fases nitidas e precisas, é uma histeria de cultura.»
Não lhe resta duvida que essas grandes crises, observadas sempre com a mesma
fh;ionomia, constituem certamente fenomenos de imitação ou sugestão, pois que
doentes são ('.minentement(\ sugestionaveis.
No mecanismo patogenico e na etiolog'ia das crises, ainda a sua doutrina se con-
~ á de Charcot. Para o ilustrado mestre de Nancy «esse:'> paroxismos, gran
.nos, são sempre exagero de um fenomeno habitual, de ordem psicofisi
otiva.»
mprestando maior importancia ao papel da sugestão, do que a
1to lhe não pareça imprescindivel, :mstenton que a esfera de acção
gava ao ponto de assimilhar-se a todas as afec(;ões organicas.
:1: '*
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Quem arremeteu, porém, violento golpe contra a classica doutrina foi
que tudo viu sob outrol'> aspectos e impôs limites precisos ao famoso Proteu.
Levado pelo estudo \.'ompamtivo das paralisias histerkaíS e organicas, preocupou-
i:>e com a insuficiencia de meios propedeuticos para a diagnose exacta, porquanto se
acreditava que estas duas especíes eram identicasem sem; aderes intrínsecos. En-
tregou-se a pesquisas pacientes e metodicas, no sentido de encontrar vastos elementos
para dIferenciação segura e chegou, em bl'eve praso, ti conclusão de que nas par as
e contracturas da neurose, nenhuma attera9ão existe para os reflexos tendineos,
Forte celeuma levalltou êsse seu primeiro postulado e, conquanto ainda actual-
mente haja contraditore,.:, passou o novo conceito ao classico dominio.
, «A histeria não tem acçlio aprecihvel sobre os reflexos telH s, afirma o Mestre,
pcpra os exaltar, otl abolir; nem tão pO'lLCO sobre os p e o faringeo.»
Não pára ai a s(:'rie de Ílwes ções a que procedeu o emirlPnte neuríatro de
Paris. Passando nma revigão geral pretensas desordem; cireulatol'ias, l'espiratoriag,
(~aloricas, emfim do metaholismo todo, íncrepadas á histeria, como fenomenos vaso-mo-
res, hipotermia, febre, hOnJ('rragias víscemis, albuminurias, anurias, ulcerações, gan-
renas etc. - lhe não foi dado ilveri r nenhum exemplo convincente.
E tambem pôde facilmente veri que inumeros colegas, em havia solid-
todos 08 easos da doença com 'essas manifestaç para
'ln,ue;/Julcu>, uenhum os [I pre8entou que lhe resistissem á logica firme dos aI
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Em yarios desses exemplares que lhe foram n~metidos, em bnwe os acontecimen··
tos demonstraram a veracidade de sens conceitos; ora um edema, qualificado de histe-
rico, que se patenteava, em seguida, relacionado a uma sinovite tuberculosa; ou flicte-
nas atribuidas á neurose, que se provaram voluntariamente produzidas por artificiais
irrita\~ões; ás vezes, crises soi'redoras de angor pectoris, catalogadas de que
so evidenciavam, ao depois, legitimas expressões de calculose hepatica.
Para êle, pois, sem vacilação alguma, muito reduzido se tornava o amhito ver-
dadeiro da histeria, que indebitamente se havia apoderado de elementos estranhos, pro-
prios das afecções org'anicas, colhidas naturamente de observações imperfeitas ou vi-
ciadas por um erro inicial de apreciação,
"Se ela póde fabricar paralisias absolutamente identichs ás org'anicas, porque não
será capaz de produzir lesões cutaneas e hemorrag'ias visc(~rais?!E, se dêste modo acon·
tece, tal a capacidade que possüe de exercer a acção disturbadora sôbre o centro dos
reflexos tendineos e os centros vaso-motores, muito logicamente tambem lhe será facul-
tado perturhar os centros reguladores da temperatura, determinando febre". Eis o ra-
ciocinio de então.
As pesquisas lhe permitiram a Babinski certificar-se que muitos dos alurlidos fono-
menos eram produto de sug·estão. Nes"as condições, as crises convulsivas, paralisias,
eontracturas, tremores, movimentos coreicos, quais sempre ritmados, distnrbios senso-
riais, da fonação, respiração, sensibilidade.
Apurou mais que todos esses acidentes são susceptiveis de se l'eproduzir excl'Llsiva-
mente pela su,qesü'io e;x;per'irnental, capaz de lhes cleterm~nar neles a fôrma, a intensidade
e a duração.
Ao invés, não gasam muitas outras rnanifestayôes da mesma faculdade em face da
sugestão, que lhes não tôrn a menor intederencia. Assim acontece ao dl~rmogTafismo,
cri temas, reacções emutivas diversas, etc.
Âquele primeiro grupo, é dado tambem Clesapl'trecer e,não raro, quase instanta-
neamente, sob a influenda da persuasão (contra-sugestão) ao l,asso que, em relaç,ão aos
ultimos, se não regi::;ta o mesmo sucesso.
Dai considerar Bahinsld sômente os primeiros como lidimos elementos de que se
compõe a histeria.
Dando grande valor a essas circunstancias, e por se não conformar com a claLsiea
denomina<:i'l,o do quadro rnorbido, propõe substitui-la pelo vocabulo -pitiatisrno . que ex-
prime nm de seus caraeteres fundamentais, isto ó, a possibilidade de cnra pela persuasão.
Conclndentemellte. de acôrdo com as novas ideas, torna-se facU ag'óra definir a
neurose. Eshorôa·se assim o conceito de Lase,que, quando sentenciosamente afirmava:
«A histeria nunca foi definida, nem o será jamais •.
E', pois, para Babinski nm estado ;Jsi~cpatico o püüLtis/no, que se manifesta por dis-
turbios possiveis d(\ se reproduzirem por sugestão, em alguns indi';iduos com exactidão pf~r­
feita, e susceptíveis de desaparecer sob a influencia (~xclusivada persuasão
Dos termos do enunciado claramellte resulta qlW· se não devem confundir os ca-
ractéres fundamentais da doença: sng'e~tão e persuasão.
Aquela é a vontade alheia que irnpõ(~ uma id(\[l, embora, muitas vezes, desarrazoada.
E;:;ta é a ac(;ão que consiste em fazer adrnitir aOlltrém, ou realizar alg-nem, nma
idéa ra~;oavel e justi{'jeada.
Si bem atentarmos nos dizeres (la que:"t8o, ainda rccollheeeremos que elas t'xpri-
mem verdade irretorquivel. Os factos da observação diada no-In confirmam plenamente.
Por sugestão é possivel reproduzir, em certos individuns, todos os grandes acidentes
da neurose. E' rigor033mente exaeta esta reprodução e torllfl.-Se impossivel discernir as
das
flg'mam da a
das afecções em classificadas fóra
o'estão: só por imitação muito imperf
jectou-se àquela definição que o metodo persuasivo não lóg'
sómentc· nêsse mal; pois serú capaz de dirimir outras desonlens nervosas não
como, por exemplo, as da neurastenia.
Não procede o argumento, poh; ai a persuasão exclusiva não colhe
mistél' que se intervenha com terapeutica reconstituinte para o sistema
fado. E nenhuma neuropatia outra é susceptivel de sarar, completamente,
suasão.
E' tambem do conceito do pitiatismo que outros factores não o possam engen-
drar, ('omo causa eficiente. Nêsse grupo a emoção.
Contrariando os fundamentos da escola de Nancy, e salvando as condições indire-
tas - abalos fisicos e morais, que, diminuindo a personalidade e o senso critico, au-
mentam a gestibilidade e amanham o terreno para melhor desenvolvimento de aci-
dentes piti os, - néga Babinski o papel da emoção na genese directa dos fenome-
nos histericos.
E cita factos comp}'obato1'Íos, em abono do Seu medo de entender:
No tremor de tena de Messina, qUándo se destruiu quase toda a ci éon-
sequente á emoção intensa e violenta que naturalmente sacudiu aos desventurados ha-
bitantes que sobreviveram á catastrofe, encarregado das pe;;quisas, não averiguou
nenhum dos acidentes costumeiros da neurose.
No Hospital des Enfants l1falades, de Paris, onde, no decurso de dezoito an-
nOfl, se registaram vinte mil mortes, pelo menos dez mil mães foram visitar os cada-
veres de seus filhos. Testemunharam-slJ então emoções sinceras, mas não se observou
nenhuma crise convulsiva, nenhuma manifestação outra de franco pitiatismo sinão, em
cinco mulheres, estado lipotimico passageiro.
Quando as emoções são sinceras, expressa o autor da doutrina, impidem até o
desenvolvimento de fenomenos pitiaticos, e quiça os façam desaparecer.
«Tanto que uma emoção sincera, profunda, agita a alma humana, não ha mais
Iogar para a histeria» Tenha-se em mente o que se passou agóra, durante a tremen-
da g'uena que convulsionou o mundo.
Leia-se ainda Babinski .- Pitiatismo e Perturbações nervosas de oldem -reflexa.
Ver-se-ha que o preclaro neuriatro, cada vez mais enfeixado em suas 1
idéas, ardorosamente defendidas com inabalavel convicção, investigando os nume,rosos
casos de desordens funcionais, produzidas por efeito das scenas dantescas que se des-
enrolavam no teatro da gnerra, sob ° tonitroar incessante das artilharias, que despi-
diam toneladas de metal candente no firme proposito de espostejar a carne humana, re-
yíg'orou ainda mais a sua magnifica doutrina!
Os infindavei8 exemplos de acidentes histero·traurnaticos· e outros semelhantes
lhe demonstraram, á f,videncia, que a «wrrwção» por si não basta para dP-termina-Ios,
sem a intervenção din'cta dos vül'dadeiros elementos re"ponRaveis.
Si póde a emoç,ão engendrar fenomenos histerieos e assim obrou outrora, como se
pensava, deveria o mesmo tlcontecer em nossos dias, porque as agruras da vida não têm
o de provocar comoções violentas.
Uompreenda-se aqui que a emoção de que se trata - e·m· ··choque - se não
deve confundir com estados afectivos, que a ela lhe pódem ser assim ilhados e que de-
terminam, por processo associativo de sistematização, idéas sugeridas.
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Não nos delongueuws, porf~m, em minurleneias e }'elatemos que Babinsld ahule
ainda aos chan1ados fenomenos hipnoticos para identi1Jica-los, em tudo, aos pitiaticos.
Pois bem, senhores, em nosso entendimento, é convincente a doutrina de Babinski.
Não quer, porém, dizer que lhe não ha,j2'l, e respeit.aveis, contraditores. Entre eles,
Déjé'pine.
'Tem o grande mel'ito de circunscrever e simplificar o assunto, dando-lhe maior
1'1·itidez de contornos, limites mais restrictos e precisos, dentro dos quais nào mais se
pódem esconsar expressões morbidas da estôfa dos males organicos.
E, se de nada valer o conceito do pitiatismo, cabe-lhe, por certo, o reconhecimento
da sciencia pelo que prestou ás letras medicas: afastar o que lhe não pertence e repôr,
em logares qüe lhes competem, tornando dêsse modo problemas solucionados, tantos dos
componentes tIue, falsament~~, constituíam a histeda de Charcot.
Cog'itemos agóra de outro aspecto de 1108S0 tema: Terá o pitiatisl:no fóros de tm-
t idade? Entendemos que não.
Dêsse consenso é a maioria dos autores:
Schnider o não admite C0mo tal. Para êle «é luna manifestação psicopatologica,
a mais primitiva das fraquezas inerentes á mentalidade humana. E' um modo de re~
acçâo do individuo em face ás exigendas da vida."
Como diatJse, cu,jas orig'ens pl'omanam de um estado c(mstitueio,nal do sistemi~
nerVO;:iO o nervosisrno cnracterizltdo pela falta de regtLlariz.ação de processos re-
Jlexos el('m(mtares psiquicos ou organicos, a considera Claude.
Para 80lier é urna reac';ão ecipecial do sistema nervoso, particularmente da cor-
tiça cerebral.
Toma-a Bernheún por uma reacção comovente psicodinamica, que se desenvolve
~~m cp,rtos indivíduos, em consequencia de comoções enxertadas.
Da definição de Babinski resulta que é um estado psicopatico sillg'ular, no qual
se implanta fi sugestão qne lhe vae determinar multiformes fenomenos.
Incisivo na questão mostra-se Austre,qésilo, para quem a histeria é verdadeira re-
acção elementar do sistemi-t nervoso, facilmente desenvolvida em terrenos debeis.
Ninguem lhe ontorga. portanto, direitos de e!ltidade auton()ma.
'* 'I;
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De acôrdo com todas as eOllsideraçõ·cs dxpendidas, vejamo;;, os elen)entos que se
enquadram no conceito pitiat.ico da histeria: tudo que é poi.sivel a sugestão produzÍl'.
Compreendem-se, pois, as c1'i..,e,r;; convuisivas. De facto, existem em suas modalida-
des de grande e pequeno ataque Não se lhe negam as observa<;ã.es reg·h;tadas.
Todavia, é incontestave1 que tarnbem ha fórmas artificiais determinadas por imi-
tação. Assim acontecia com Ílllurwras doentes da Salpetri(:~re,em queR), indubitavelmente.
o Mestre cultivava o espalhafatot'o mal.
Receiem-se igualmente os casos de "imula\~ão cOllsciente, em degenerados ou de·
heis e exibicionistas.
De tudo ternos documenta<;ão pessoal, mas só de um ou outro exemplar nos OC11-
paremos, para vos não mais fastidiar a pr(~ciosa atenção.
de 18 anos raça ta.
antecedentes de nota. Fisicamente parcos e isolados estigmas degenerativos·
Para o ~- um amoral-pervertido, pederasta passivo. Pelos testes psico-
nêle se lhe COIllprOya franca debilidade mental. Portanto, f stibilidade.
1\enhum de cultura. a espaços, a imoderadas doses de beb~das alcoolicas..
Vem ha tempo, de paroxismos motores que sír,mpre se repetem do
mesmo modo e são anunciados por uma bola que lhe sóbe ao constringindo-o
fortemente,
Ni~o glu:luda amnesia completa dos a~ontecimentos, pois descreve muitas scenas
ao seu ladu, nesses instantes.
Foi ter ao Nacional de onde o vimos. Ai se verificaram
violentai> crbes, nma das quais de parecença com os acessos epilepticos. O en-
fermeiro nos lnfúrmon que 0,10, o rapaz, assistira a ataques comiciais, verdadei-
ros, em dons insanos do Estabelecimento.
Esses fenomeuos se reproduziam com facilidade pela hipnotica
que lhe faziam os.
Testennmhámos, assim, varias crises convulsivas, durante as quais se contorsia
e escabujava, compriml11do o peito ansiado, a intensa gesticulação e es-
quisitos ademanes para depois, tudo serenar até que despertava, estre-
munhado, com fisionomia de espanto, e penoso lhe sendo o compreender de
prontu ° que se lhe dizia.
Nunca lhe percebemos delírio de palavras, nem tão pouco a sucessão reg'ulal' das
fases da histeria de Charcot.
Outro caso;
Não ha muito tempo, euidámos de um moço de dezenove anos, de frisante de
dade nervosa, sugestionavel, que vinha apresentando crises de intensos paroxismos, e
douras, em que se observavam tambem contorsões, exorbitante movimentação auto-
matica, riso espabmodico, contracturas fugaces, palavras incoerentes e desconchavadas.
A sugestão armada de medicação sugestiva) lhe deteve muito os paro-
xismos diarios; que já rareavam quando começámos a usar a persuasão, retirando-lhe
os remedios prescritos.
O resultado co1'respondeu á espectativa. Entregámo-lo á famiIia curado e, até
hoje, ao qlle nos consta, não mais reincidiram esses acidentes mor}:)idos.
Ainda um caso
lVIoçoila de 15 anos. trazendo na fisionomia, estampada, a seiva febril
dos filhos do Uio Grande, Por questiuncülas com o namorado, entra fi manifestar sinais
elementares de nervosismo. Não tarda que lhe sobrevenha um ataque, que se executa
o espalhafato. Atende-a prontamente joven doutor, logo no inicio de sua vida
L O parüxismo cessou; no outro dia ê comparece de novo, 1'e ando
outra vez o cuidado medico, que se demora, então, junto a cabeceira da doe para
tral1quilidade de sua família alarmada. K.. com a seqnencia dos a sucessão
es e a solicita assistencia. «Com a presença do doutor, tudo pabsava por en-
a a sentença que SI:' ouvia de bôca em bôca.
Por fim, já se sabia, não mais se testemunhavam os azessos, com o a viso prévio
visitas da Sciencia."
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Desnecessario dizer que o namorado que promoveu a questiuncula, desapareceu,
desde então, daquele cerebro doentio.
E assim; aquele lar intranquilo era o teatro constante de tão aparatosas sceuas,
até que, com a ausencia definitiva do Esculapio, que tudo em tempo percebera, evola-
ram-se para sempre aqueles ruidosos acidentes.
Era positivamente uma histeria de cultura, preparada, sem duvida, pelo medico e
tendenciosamente aprimorada pela doente, que dava assim expansão aos caprichos e fan-
tasias de uma mentalidade morbida, nos seus sonhos de moça em plena primavera da vida ...
Voltemos, porêm, ao fio de nossas cogitações. Consideremos, agóra, ai:> paralisias
contract?Jras e desm~den8 motoras.
Todos os musculos submetidos á acção da vontade. com excepção dos da parte
superior da face, os motores dos olhos e os esfíncteres, pódem-se ver sujeitos a parali-
sias ou contrac1,uras pitiaticas. Teremo,; assim, mouoplegias, hemiplegias, ou paralisias
de segmentos apenas de um membro.
Como já anunciámos. ha carae,tére~ varias que as expurgam perfeitameute das
organicas, entre as quais se enumeram os classicos sinais apregoados por Babinski.
Deles avulta, de gTande importancia, o que diz respeito aos reflexos tendineos e
superficiais e á absoluta integridade dos esfillcterf·s.
Se organicas essas manifestações, muitas vezes eles se modificam desde o come-
ço, quando podem ser abolidos, enfraquecidos ou exaltados; e mais tarde, tallto que
exagerados, aparece, com frequencia, clono epileptoide do pé e o fenomeno de Babins-
ki ou suas variantes.
Nas paralisias pitiaticas, ao contrario, nào experimentam eles nenhuma das altera-
ções aludidas, nem se testifica o dono verdadeiro, nem tão pouco o sinal dos pedarticulos.
Admita-se, porüm, em tais casos, a existencia dÍí3so tudo. Procure-se, então, a cau-
sa outra, que havemos de encontrar. E' que a histeria anda, costumeiramente, emparcei-
rada com quadros morbidos diversos, á conta dos quais correrá· o mencionado fenome-
no. Registam-se, de cotio, as associações de tal jaez.
Tambem atenda-se ao penf'amento de Babinski: os reflexos tendineos são, muita
vez, falsamente exagerados, pois, se podem, por certo, obter contracções musculares
violentas e difusas, pela percussão dos musculos, do osso e excitação dos tendões. Have-
rá ai, antes, hil.erexcitabilidade geral e não limitada aos aparelhos tendilleos peri-arti-
culares.
A fôrma henâplegica de todas é, na pratica, a mais encontradiça.
Oaso hem nitido nos foi oportuno observar no serviço clinico do professor Aus-
treg'{>silo:
Mulher preta; 35 anos, solteira, sem antecedentes pessoais que se valhaw anotar.
Nég'a a existelJCia de males cipridicos e confessa-se adoradora de Baccho :
Quando qu,alquer contrarit~dade a atormenta, diz que se pl'ocllra castigar, passan-
do larga temporada. sem tomar alimentos e entrega-se então, para afogar snas maguas,
aos braços do deus caprino.
Achando-se, assim, um tanto embriagada, foi vitima da agressã,o da outra mulher,
que lhe desferiu certeiro golpe, produzindo-lhe ferimentos no peito, motivo que a levou
ao Hospital.
Já então começou a sentir dormencias, fraqueza de forças no braço e perna di-
:reitos. Dentro em pouco, não conseguiu mais andar e, com dJficuldade, movia os referi-
dos membrds.
Do exame direeto, resultou: mulher de nivel mental infel'ior e capacidade restricta,
direi no
superficiais de feridas por instrumento
depara atrofia muscular, oF;sea, ou de
amen o
smo.
ta~se-Ihe I
anteriot\ duas
Estatica perfeita e se não nos
canjunto ou em beU8 segmentos.
Normal o aparelho da orientação. Tono muscular intacto, 111&S, na dextra, dimi-
nuida a força dinamometrica.
movimentos combinados dos membros toraxicos e pelvicos não se executam
com si gia; ha retardamento deles para o lado:, direito
O andar é embaraçado. Necessario o auxilio de uma pessoa para executa·lo e, I
tão, move com dificuldade a perna afectada, arrastando-a no solo pela ponta do pé:
'marcha helcopode.
Ao convite de ~e voltar para traz, fa-Io sempre apoiando-se no lado integro.
Acu<:a pare1>tesias e nota a sensibilidade diminuirla nos membros doentes.
Efectivamente, percebe-se que assim é, quer para a tactil, a termi 1 a dolo-
rosa No entretanto, multiplicando-se por vezes a pesquisa, toda ela se co
Reflectividade superf profunda - absolutamente normais. Ausencia do feno-
meno dos pedarticulos. r\eg ap, quatro reacções de Nonne.
OI a, do exposto, se infére claramente a diagnose hemipa'resia pitiatica, que de-
safia toda e qualquer refutação, tanto mais quanto esses acidentes se foram aos poucos
dissipando para deixa-la totalmente curada, só com o metodo persuasivo.
Da fórma pa'raplegica, tivemos tambem magnifico exemplar, no serviço
SOl' Austregésilo. Não vos lwcessitamos apresentar a observação. Basta
nessa paciente, as manifestações paraplegicas, com disturbi08 da sensibil 18-
sociada, existiram com absoluta integridade dos reflexos e desapareceram, em breve tem-
po, com o metlJdo psicotera[Jico.
Menos cornuns, se mencionam os cas.os de paralisias isoladas, tomando um
bro inteirJ ou apenas segmentos dêle. Convêm acentuar, nêsse grupo, as paralisi
dais, não aceitas por muitos autores, mas que Babillski admite, conside)"
um aspecto de tal modo particular, que se torna incil distingui-las de manifestações
organicas s~milares.
As contracturas pitíaticas, mais frequentemente secundarias ás paralisias, encon-
tram-se para todos os segmentos, isoladas ou associadamente. Assim, se assinalam COII-
tracturas do orbicular das palpebras ou blefaro-e~paimlO, ou hemiespasrno facial
incide, bastas vfíses, com a paralisia dêsse segmento.
Como contractura dos membros, cumpre relatar a coxalgia histerica, não ral'a-
mente verificada, e que conduz, com frequencia, o clinico a erros de diagnostico.
Contudo, ha elfímentos capazes de seg'ura diferenciação.
Note-se tambem uma sindrome clínica entrevista por Jaccoucl, melhormente estt da
por Charcot e Richer e mais tarde BJoch, que é nitida expressão dos acidentes pitia
Rderimo-nos á astasia-abasia, entre nós observada, em primeira vez, pelo professor Oon-
çalvtls Vianna f' esmiuçada, em assunto de tese, pelo dr. Eduardo Sarmento L
Não ha negar ainda o torcicolo, os tremores, algumas manife
tmicft, rentemente coreoides, para se não confundirem com as v
as pr por desordens organicas efectivas.
r -se hoje perfeito acôrdo em aceitar a coréa como uma encefalite
fusa. E pôde muito bem acontecer que, muitas vezes, se defronte antes a legi
8G
com-
de anto-sngesU>es, 011 são levadas
do proprio 1nodico, na pesquisa dos
devidamente rotulada de pitiatica ou, o que é mais e tenha-se ai uma
associação das duas sindromes. No entanto, não faltam sinais bem estudados Ba·
binski, que permitem, inumeramente, exacta distinção.
No dominio das desordens sensitivas) sobresaem as
preendidas outrora como sinais perrnanentes da
Com efeito, surgem habitualmente
inconseientemente ao psiquisrno pela
pretendidos estigmas.
Igualmente se distur1arn as
aniquilam-se, exageram-se ou se pervertem.
No tocallte á visão, inscrevem-se multiplas perturbações. Rara a amaurose total:
verifica-se, quase sempre, aI enuada e de passageira duraçào,
Não ha muito, o ilustrado professor Freire de nos mostrou mn caso;
em menina de seus J4 :mos j que, subitamellte, apresentára céga. Ao exame feito, na-
da encontrou o emerito oculista que lhe testificasse alteração ofganief. para o fundo
do olho ou outro segmento do g'lobo ocular.
Os reflexo pupilares, fotomotor e da a~omodação, virr.os nós tambem, eram nor-
mais. Mas, em verdade, a menina não enxergava.
Subserevendo a diagnose do distinto colega, aeordámos em presel'ever á padclJ-
te uma pílula d(~ azul de lnetileno, expliealldo-lhe o que lhe 1rJa sobrevir, afirmálllos-
lhe o seguro e benefieo resultado que. em poueo, havia (](~ lograr De
f Pito, o exilO não se fc'z esperDr: {ts prÍlneiras mic<;ües, desapareeía, por eompleLo, o
interessante fenomeno morbidn.
Com o prof'ctisor Oetacilio Rosa, tr11,támos de uma n,oça COln antecedentes de cri-
ses nervosas pitiaticas, qlH', e111 a noites insones em que se entreg'a-
va desvelad11,mente a cuidar de sua progenitora, letalmente enferma, por ocasião do fa-
lecimento desta, vê-se sacudida de violentos ataques, o que perdeu totalmente a
visão, permanecendo, nêsse estado, por mais de 2/1 horas.
Reeeitámos-lhe medieação hipnotica, persuadindo-a que, depois do necessario so-
no reparador, tudo voltaria á o que rialmente aconteceu no dia. imediato,
e os distnrbios da
fen0meno que facil-
ou
como
referindo, registe-se ainda o estreitamento do
mas que positivamente sóe compare-
No grupo desordells que vimos
campo visual, outrora
eer como oxpressivo de
Estas considerações se entendem tambom eom a diserornatopsia
acomodaçào. Entres estes, mencione-se, além da astenopia
melhormente, a monocnlar' de Parinaud,
Gravem-se tambem, como acidentes a tosse, o SOhl<;O, a
anorexia, dispepsia etc., mas, acredite-se que muitos deles ainda
do pitiatismo, sobretudo depois que se vêm desbravando outros
os da vagotonia, das endocrinopatias. etc.
Quanto as expressões cumpre salientar a
mente se implanta por sug'estào.
Lembramo-nos de um caso que ocorreu em nossas mãos, ('m condições
Somos certa vez solicitado para atender, por misericorclia, a uma doente já (~rn
cri
que a tratavam, lhe
com as terapeuticas
acidentes que vinhamos enulnerando J apontemos, por ul-
e.o< aceitemos as frases incoerentes, de puro
durante os surtos e de delírio.
a agora, para o fim, de falarmos no estado
mental dos histericos e dos que lhes têm sido descritos.
Haverá uma loucura histerica, desde já á nós nos
Eilsa questão a principio, porque não reinava acôrdo na con-
da histeria, constituillf10 delicado prohlema de neuropatologia, encontra no con-
senso de s<'ltisfatoria
conhecemos numa moça,
por temperamento, já pdo meio favoravel á preparação
teriores de ataques tornou- se afolla.
reconheeeram bem o mal porôm nada
que lhe aUllJcntavam cada mais a
Ouvindo a família a narração de uma cura, por de santo, em condi-
çãcs idcuticas, paciente aos pés de Santo que tem sua moradã nos
arrabaldes da cidade de Santa Maria. das necessarias resas para conseguir do
seu protector a clusejada obteve-a quase instantaneamente.
Houve como se vê, auto-contra-sugestão, na crendice da moça de fri-
Bante debilidade uervosa,
B.etornalldo o curs.o dos
timo, a arnnesia e desordens
automatismo
ocasião.
resolvemos aS5istir ao termo final vida, que se
nas agrnras de umn lenta e duradora, como insilluára a famiJía.
ao mi;;;ero infecto e sem ar, se nos oeparon, á primeira
um quadros trh;tes que, para nós medicos, são sempre a renovaçào de outros
anteriores. e a visão nítida de muitos, talvez, que ainda tenhamos de encontrar,
Sobre um catre, em decnbito a paciente.
Em derredor pelos recantos do quarto mal semi-escuro, lamentavam-
5C em a que nào faJtavarn os en queri-
d.os da enferma.
moça, de olhos de quando em quando~ ou batida por
bllspiros profundos, não se mo~;ia, nem falava. desde a vespera, em absoluto mutismo.
Do exame que nos capacitámotl de de que a morte
aindr. estava bem tratava-se simple,mente de uma
Como terapeuticu, nos á memoria forte na im-
possibilidade em qlw nos achavamos de perder itÍ muito kmpo, seus
ilu50rios sofl'ime'ntos.
Com urna velha rnachina de electricidade que nos caiu em Inãos, á
duas pilhas que serviam a telefone, no uma corrente
intonsidade. Não se fez demorar o almejado exito dentro em meia hora,
restituiamos á família (' <'1 a:isi"tentes com o a doente moribunda
<le ponco tempo antes.
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Não ha negar que o caracteristico da doença, sob o ponto ele vista mental, é uma
extrema impressionabilidade dos centros psiquicos, que os tornam proprios a reagir uns
contra os outros e, tambem, mais senhiveis ás acções exteriores, e que dá a sugestibiIi~
dade facil, elemento psicologico dominante e basico.
Nessas circunstancias~ certos disturbios, como. a amnesia, a ausencia de atenção,.
tendencia á dissociação da personalidnde, fraqueza de vorltade, que se extf'rioriza por
indecisões frequentes, são fml0mtmOS que a êsse caracter fundamental se lig-am muito
naturalmente.
Mas o que se não admite é crie a histeria um estado mental proprio ou distur-
bios psiquicos, fóra do alcance da sugestão.
Esses temperamentos exoticos, fantasistas e caprichosos, instaveis e mendaciosos,
cheios de ticos e manias, com aberrações sexuais evidentes, que se tinham dantes á
conta da histeria, nào pa~sam de exageros de descrição lJ de interpretações erroneas.
«As histericas mentirosas, simuladoras, perfi das, intrigantes, são das paginas do
romance, nunca da clínica», afirmou Bwrnheim.
Não padece duvida que, medrando o pitiatismo em mentalidade anormal, terreno
lleuropsicopatico, portanto, pódem ~e encontrar, com as suas riais manifestações, esta-
dos morbidos concomitantes que são certameute ol'Íundos de tara degeneratiya. Dai
uma razão forte para se associarem diferentes casos clinicos Concebe-se, por isso, que
se rflcrute. entre os hh,tericos, grande numero de simuladvres, lnitomanos, exibicioni",-
tas, degenerados de todos os matizes, mas em quem não é de estabelecel"-Se relaç.ões
de causa a efeito.
Conseg'uintemente, o conceito pitiatko de Babinski reduz, de muito, as manifeB-
tações mentais dessa neuro~e.
Já a escola da Salpetriere não aceitava a loucura histerica. Para Charcot é doença
puramente do psiquismo.
Grasset, eminente neurobiologista de Montpellier, expende idelltica opinião, quando
faz ajustadamente a distinção eutre psiquico e mental.
Do mesmo acôrdo é Bernheim, que lhe néga, em absoluto, a existencia. "Não ha
psicose histerica, acentua, mas sim distnrhios psiquicos passag·eiros.»
No Congresso de Neuriatros e Psiquiatrós Belgas de 1908, a questão ficou ainda
indecisa; mas, Blondel, que reSUllliu os debates, assim se exprimiu: "Da discussão, que
acabamos de ouvir, re~nlta que o acôrdo tende, cada vez mais, a se firmar para negar
a existencia da loucura histerica.»
Digamos, pOl'êm, que se conhecem opilJiões diversa!:;.
Não falando já em tratadistas menos novos, como Kraft-Ebing, temos moderna-
mente .111airet e Salager, que se extremam em defender a existencia de uma psicose 11is-
terica, apresentando copiosa documentação, no intuito de justificar as suas asserções.
Mas todos os seus argumentos se esteiam em frageis alicerces e sofrem identicos (~o­
mentarios que a doutrina classica da Salpetriere.
Balet tinha vacilações a re:::peito, e Kraepel'in a descreve em seus tratados.
Mas, quem professa os conceitos de Babiuski, não aceita a existencia de uma psicose
bem delineada, autonoma, com a sua sintomatologia propria, precisa e uniforme que
esteja sob a dependencia da neurose, mesmo porque a sug'estão não póde produ:t.ir deliriol',
e exige, na sua feitura, associações complexas no mecanismo cerebral do pensamento.
.. A sugestão é capaz de promover desordens psiquicas, nunca realizar uma doen-
ça mental» afiança Bernhdm.
a, pois, amente afirmamos
ridade do tre de Paris e com a observação de factos clinicos, sem conto.
Prova-o bem o que se aprecia hoje nos frenicomios, com a aceitação das idéas
modernas, onde não mais se veem esses casos que outror~ existiam em percentagem
eleyadtl,.
«O que naquelas épocas muit(l onerava as estatisticas dn histeria, eram manifes-
tações actualmente reconhecidas como hebefrenicas - de uma demencia precoce, maniacas
de psicose maniaco-depressiva, e outras - simples demonstração de nervosismo sem
rotulo ou de uma degeneração mental."
De facto, em nosso tirocinio profissional, não conhecemos nenhum caso de loucura
pitiatica. 'remos visto, sim, lios estados maniacos, de delírio polimorfo episodico, em neu-
roses de a11sia, estados ohsidentes, impulsões sexuais, etc., um todo que lemhra, por ve-
zes, quadros histeriformes, mas que, indubitavelmente, não se acha sob a dependencia
directa da psicose. E' que histeria e lJsicose são expressões permanente e passageira de
uma mesma organizhção deg(merativa.
Para documentar o modo por que consi<leramos o assunto, vem a talho de foice
apresentar ligeira hi5toria de caso que nos foi dado observar no Hospital Nacional de
Alienados, de uma degenerada mitonwna, com manifesto erotismo, d~monstrando fran-
camente o exagero de sua sexualidade, em quem exuherava a sindrome maniaca e que,
pelo conceito antigo, seria, certamente, rotulada de histel'ica. Dfjixava transparecer
na prolixidade das narrações, a mendacia em que enl, fertil, alêm dos desvios de COll-
duta que atestavam a morbidez de seu estado mental. No momento em que a viuws,
expressámos a sua mentalidade nas breves notas que se seguem:
L. C., 21 anof'\, branca, casada, hrasileira. A pacipnte é moça de mediana estatura
e constituição franzina. Apresenta-se tranquila, com fisionomia viva. humor variave!.
Entra desembaraçadamente em palestra comnosco e desenrola, loquazmente, toda a his-
totia dos acontecimentos que determinaram a sua internação. Dá minuciosas noticias
de seus antecenentes. Sua mãe gO~8, bôa saude. O pae, que lhe parece ser sifiliticü e
abusar de bebidas alcoolicl1.s, ha 11 anos vive separado de sua mãe, porqne procedeu
infamemente para com esta. Tem cinco irmãs, das quais qnatro são casadas. Tres delas,
por não viverem bem com os respecti\~os maridos, deles se desquitaram. Quanto á saú-
de mental, afirma possuirem··na todos; hôa. Dos antecedentes pessoais informa. haver
tido, ao que se lembre, sarampo. Foi pela primeira vez menstruada aos 11 anos. Aos
14 incompletos, casou, tendo fugido de casa, com seu noivo, alguns dias antes do desi-
gnado para o aeto legoal do matrimonio·
Acusa muito o marido de ciumes infundados, por hso sofreu dêle castigos corporais.
Censura fortemfmte o pessoal (le certa Casa de Saúde onde esteve recolhida, en-
tI'ando em minudencias, perdendo-se em narrações evidentemente arquitectadas para nos
fazer acreditar no acto imoral que com ela cometeram. Argumentámos mais de uma vez
contra a inverosimilhança de tais asserções: respondia-nos de pronto, justificando, docu-
mentando o que nos informava, e deduzindo razões, no momento imaginadas. A' primeira
inspecção, não era de todo desarrazoado o que contava. Não resistia, porêm, esse todo
de verdade á mais le'~e analise, e Clue evidenciava patentemente tal mitomania.
Em toda a sua narrativa sobresaiam manifestações em torno da sexualidade:
acusava este ou aquele de desrespeita-la, a f',la «que era senhora honestissima e co-
nhecedora do mundo, por instruções de seu marido~.. Tinha-lhe este muitos ciumes:
mas de que culpa poderiam acoima· la pelos vizinhos, um seu primo casado, um outro
parente, mais êste, mais aquele (enumél'a alguns) quererem namora-la ? ..
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Fez-nos sabedor qlle ha tanto tempo não tinha relações sexuais com o marido, e
«ainda que as tivesse não poderia conceber por haver sofrido ôle uma operação nos
testiculos, para não mais procriar» - tudo ísso para desfazer o nosso argumento con-
tra uma imaginaria gravIdez e aborto, por conta de terceiro e a contra-gosto seu, fa-
ctos de que afirmava ter sido vitima.
A paciente mostra-se bem oritmtada no meio, e tempo. Percepção, memoria,
integras. Atenção, por vezes, fugidia. Vontade, presente. Afectividade disturhada: refe-
re-se ao esposo e pais com desamor, acusa e censura-os. Fala nos filhos sem nenhuma
emoção, diz apenas deles se ter separado com intenso pesar. Não lhe percebemos aluci-
nações. Para o somatismo nada revela de importancia. Parcos e isolados estigmas fisi-
cos de degeneração.
Senhores.
Já é tempo de terminar, embora do as~nnto ainda súbrem ensejos para largas dI-
vagações. Basta-nos, porúm, compreender a excelencIa da doutrina que explanamos, qlle
se nos afigm'a verdadeira e vitoriosa e tem o grande merito de pôr termo ao cáos que
reinava em torno do problema, reduzindo aquele espantalho de diagnosticos clinicas,
capaz de tudo simular, a um quadro logico, coerente e simples.
E quanto a esses insolitos fenomenos, que outrora aí tinham guarida, procure-
mos, embor~ com dispendio de maiores eSIOl'çoS, encontrar-lhes mais judiciosa coloca-
ção na lues, nas afecções parasitarias e microhianas, nas endocrinopatias, etc., cujos
dominios se têm mostrado mais extensos, pelo progredir incessa~lte da Sciencia e me-
lhor aparelhamento de pesquisas - e satisfaremos muito mais a nossa consciencia per-
scrutadora de todos esses inextrincaveis e delicados problemas, que se enfeixam nas
paginas da Patologia humana.
